
27 JULHO 
i e 2 s 

ARTUlt LEITÃO 
Direcwr polltico 

o 
• 
• 

ANO 1.º - NUM. 9 

PROPRIEDADE E EDIÇÃO DA "LVMEN" 

RedacQão e Administração : Bua do llundo, 95, 3.• - LISBOl 
• 
• 

PREÇO 1.. l5 o 

r. V A.LENÇA. 
Direcwr artlstico 

''frete'' · do Senado 

Ó ccZebra1>, Depressa: vai num pulo ao Senado, levar este recado-moção. 
- Xim, patrón. Vossas ordens serão cumpridas, com a regeneradora lealdade 

dum homem de principios ... meio e fim. 



SANTA BARBARA!! 

O 
que é um político? 
Um político é a parte reles dum homem 

. de Estado. 
Jámais em Portugal, rarearam ta11to os esta­

distas e s11perab1111da1·am tão ve1·miuantemente os 
politiqueú·os. 

Chamei- lhes politt"queiros e não os qualifiquei 
de políticos, porque há pessoas que 11em 111esmo no 
ge11ero 1·eles atingem a medida: são lé11deas que 
nu11ca chegam a piolhos . .. 

1~ o que 11os tem valido. 
De co11lrário a decrépita vitalidade nacional 

estava já redu:{ida à inércia duma esbm·gada 
carcassa. 

Devemos á banca inglesa, pelo qne 11os adian­
tou para as despe:{aS da Gue1Ta Grnnde, a ba­
gatela de vi11te e dois milh6es de libras. Santa 
Barbara! 

O montante desta nossa dívida só se tornou 
co11hecido do contribuinte po1'/ugués desde que os 
jor11ais es/l'a11geiros divulgaram a quantia. Até 
então foi um segredo do Estado. 

Êste segredo é quanto pode haver de mais pa­
recido com o est1·atagema das cria11ças, quando 
fecham os olhos para não se1·em enco11tradas : 
co me11i110 não está!» 

Mas a dívida estava, estava assolapada e 
ateu/ a , pois cada uma das suas cifras era um 
ôlho vigilante, espectaute - fito . .. 

Quem tinha os olhos fechados e a inteli8é11cia 
ausente, e1·am os governos de Po1·tugal. 

E agora? 
Fi:{ esta mesma pregu11ta há pouco ai11da, a 

um dos homens que, 110 nosso País de e:x.pedien­
tes e de improvisos, mais absorvidame11te e mais 
lucidamente se tem dedicado aos ass1111tos econó­
micos e fi11a11ceiros. 

Encolheu os hombros, como quem di~:-Não sei ... 
Logo a seguir, apontou para o Ministério 

das Fi11a11ças e concluiu assim: - f·zes também 
não sabem ... 

Uma coisa porém é sabida, por ser patente, 
por ser evidentíssima, po1· se meter pelos olhos 
dentro, embora os qui{essemos fechar: 

É que a nossa cateboria de terceira poté11cia 

colonial do mundo - deste acanhado 111u11do, onde 
todas as nações progressivas pretendem alargai· 
o seu campo de expansão - se torna, cada ve:{, 
mais decorativa e precária. 

Relegc:dos pa1·a a situação de de11edo1·es i11sol­
ve11tes, 011, na melhor hipótese, de pagantes 1·e· 
tai·datários e atrapalhados, ficámos, de algema e 
grilheta, chumbados ao arbítrio illglés. 

li o old england que é homem sfrio e de pala­
vra em cont1·actos mercantis de na/ure:ja pessoal, 
fecha essa ho11rada ca1·tilha quando os co11tractos 
sejam de cai·acter político. Então vil"a de bórdo, 
e segue a l"Óta da tradicio11al fé p11111ca. 

O resto, o que se tem feito e o que se continua 
a fa{er (se os pretor·es cuidam de coisas mi11i­
mas . . . ) é um opaco e impe11etra11cl mistél-io ! 

Na França. 11a ltalia, na Inglaterra são do 
dominio publico, se não nas suas partic11la1·ida­
des, 11as suas linhas eslntcturais, a marcha das 
negociações e os resultados das diligências em· 
pregadas para se chegar a um entendimento no 
que respeita ás dividas da Guerra. 

Em Portugal, o mesmissimo caso é sigilo dos 
111a11ipa11sos . .. 

Não quer·o dei/ar lenha na fogueira, em que 
os políticos da Republica, desde 1914, se estão 
quei111a1;do úiglor·iamente. Não que1·0. Além de 
anti-patriotico, eu seria co11tradicto1·io, porque 
fui um intervencionista. 

Não desejo atiçai· as labaredas; mas . .. 
1'1as, se o senhor doutor Afonso Costa se en-

contra disposto, como afirma, como di:{em os 11 

seus aulicos, e como creio, a p1·estar, logo que 
chegue o momento oportuno, toda a especie de 
generosos sacrificios e dedicações á Patria, em 
que nasceu e medrou, - uma ú1ten·ogação é licito 

fa'{úe!'. · - / ' 'd l · ·,. I ma 111te1·1·ogaçao que · envo ve um tzm1 o a . ., 
vitre: Po1·que não o incumbem de partú· para 
Londres a resolver êste embaraço, que sendo de 
i•i11te e dois milhões de libras, é lambem de vinte 
e dois milhões de diabos? 

Nunca foi, Ião aplicavel e tão novo, o veJ/w 
ditado popular: 

- Quem as urdiu, que as teça. . . ' 
A. L. 
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FERNANDES COSTA 
Outro nome que a morte apagou dentre os que se ilustraram no 

bom combate de há quinze anos, quando a ancia da vitoria a todos trazia 
unidos e comungando a mesma esperança. 

Fernandes Costa foi entre os precursores da República o homem de 
fé e de princípios, que galhardamente manteve atravez das vicissitudes da 
política agitada do regímen. Os seus processos de homem publico foram 
:.emprc norteados pela honestidade, que dominava a sua vida particular. 

O seu passamento inesperado deixa entre os seus amigos e compa­
nheiros de luta um doloroso rastro de saudade. 

Vão-se os antigos ... Vão-se os melhores ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • * • * 
NA BICHA 

Caíu o governo do sr. Antonio Maria da Silva, 
o que não se percebe lá muito bem, porque con­
tinua no ar como se não tivesse caído. Parecia, 
pois, mais natural ter-se dito, - escorregou o go­
verno do sr. Antonio Maria da Silva. Mas adean­
te. Como havia sintomas de Beniarda foi cha· 
mado o marido para vêr se a metia na ordem, 
mas a familia da mulher não lh'o consentiu e o 
Bernardo foi se embora. Aqueles parentes são le­
vados do diabo. E então como era preciso apagar 
o fogo que ardia em muitas cabeças, recorreu·se 
ao Dr. Pedro Martins, bombeiro d'agua benta, 
para apagar o incendio. O sr. Pedro Martins as­
sestou a agulheta concra os diferentes focos do 
fogo, esguichou lhe para cima emquanto poude, 
mas a certa altura, aparece o sr. Rodrigues Gas­
par a não deixar montar mais mangueiras. Que 
não, que fazia oposição, que talvez o sr. Pedro 
Martins quizesse ser mais bombeiro do que elle •. . 
E o sr. Dr. Pedro Martins, retirou-se por não ter 
podido ao menos deitar a escada aos Nacionalis­
tas, que deviam ter por de a consideração que se 
tem por um compadre do Papa. A situação era 
terrível. Não havia quem organisasse ministerio. 
Só mandando-o fazer de encomenda. Era a solu­
ção. Mandava-se vir de França, como os meni­
nos. Foi o que se fez. Deu-se uma valente tele­
grafia para Paris e ahi vem o sr. Domingos Pe­
reira, o terceiro da bicha presidencial, para esta­
belecer a harmonia da familia, como em certos 
casais, que só depois de receberem de França o 
primeiro rebento, é que começam a gosar a paz 
e a alegria. Mas ha mais gente para a bicha1 

mesmo sem contar com os nacionalistas, que an­
dam a pedir que a dissolvam para eles ficarem á 
frente na bicha nova. 

Ranae 

Regem petentes ... 

•Que sempre no seu reino chamarfo 
Aff..,nso, Affon10, os ecos mas em vão I• 

l.u11adas, Ili,. .. 

Deus, que regeig com vossa Omnipotencia os mundos, 

O céu, a terra, o mar, o raio, o fogo, a cruz 

E tudo o que de imenso e grande se produz 

Dos espaços sem fim nos pelagos profundos: 

Deus, que aos mortos daes vida, alento aos moribundos, 

Aos crentes o bemdito asilo de uma cruz, 

Aos ímpios o perdão dos labios de Jesus: 

Deus, a cujos fatais designios profundos 

Cedem da natureza as fôrças mais potentes: 

Socorrei, neste transe, um povo de inocentes 

Portadores de um sonho eterno, vão, feliz ... 

~Affonso !» é o seu grito, em notas doloridas. 

Mas o tempo decorre, instantes, anos, vidas, 

E ao grito não responde ... o eco de Paris! 

(De um livro inedito.). 

J. NEPOMUCENO • 

... 3 ... 

r 
r 

1 



COMO ELES SE DIVERTEM 1 1 1 

Revista em 1 Acto e 5 Quadros 

1 ° Ql1ADRO 

A RAPOSA E O GALO , 

Nos Pnssos Perdidos. O sr. A11to11io Marin d.1 Silvn e o 
si·. José Do111i11g11es dos Sa11tos. 

O Slt A\ rONIO MARIA 

Vem, meu amor, 
Vem aderir 
Com o teu calor. 

JOsi: UOMl:'\GUES 

Vae-te despir. 

O SR .\\T0\10 \IARIA 

V em junto a mim 
Serás nababo 
Vem, vem emfim ... 

JOSI . llO~ll\(,UES 

Vae p'ro diabo . .. 

o SR. \:'\ ro:-.10 MAlllA 

Faça se a paz 
Entre nós dois. 
E's bom rapaz .. . 
Depois, depois .. . 
- Como sorri ! -
Que forte partido! 

JOSI~ DOM INGUES 

Eu nasci 
P'ra ser comido! 

2.º QUADRO 

Na rua :íns Chagns. Em casa do sr. A/varo de Castro. 

O !'R. \:\TO:SIO MAlllA 

Frei AI varo de Castro? Há muito vos procuro •.. 
Como quero, ancioso, espera um porto seguro ... 
Vós sois o talento, a fé, a calva, a grande esperança 
O Messias escondido num corpo de creança . .. 

O Ili!. Al.\'J\110 DE C.\STRO 

Não compreendo bem o que dizeis, se:ihor. 

O SR. A\ 10:\11> ~IAlllA 

Que te abro os meus braços p'ra tu caíres, amor. 

O llR AJ.V.\RO l\F CAS'IRO 

~las isso é espantoso! 

O s11 .. \\I0\10 \l\RI·\ 

A \ cão Republicana, 
Embora vocês todos rapazes duma cana, 
Não conseguirá impôr-se, triunfar e vencer .. . 
Aliae-vos comigo - e iremos ao poder ... 

+ 4 + 



O l>R. Al.VAIW DE CASTRO 

Blasfemia tamanha! 

o SR. ;\TONIO ~IAR!A 

Pois vós estais a rir? 
Que respondeis, Frei AI varo? 

O SR. Al.VAUO UE CASTRO 

Filho, vae-te despir ... 

3.0 QUADRO 

No Directorio Nacionalista 

O SR. ANTONIO MARIA 

Sinhor doutor Gincstal 
Você póde assocégar 
Eu não vou fazê doêr 
Eu só quero é beliscár 

Ó i ó ai! 
Venha comigo doutor 
Conversemos de mãos dadas 
Como está muito calor 
Tomemos carapinhadas. 

O DR. Gl:\ES'IAL 

O que você quer sei cu. 
Consigo não tomo nada. 

O SR. AN I0:\10 MARIA 

Nem ao menos - Deus do Céu -
Uma ligeira pitada? 

O nR. GINESTAL 

Eu cá por mim, Ginestal, 
Consigo não vou~na fita, 
Nem mesmo o Cunha Leal 
Nem o proprio Pedro Pita . 

O ~ll. A:\T0:\10 M.\RI.\ 

Se a gente se juntar ... 
Em doce fraternidade 
O país ha de cantar 
Lindo hino à igualdade. 
Haverá musica e festa 
Tocará um grande sino. 
Que folia vai ser esta 
Com salada de pepino. 

.-

O llR. GINICS'IAL 

Tu para cá vens de carrinho 
E p'ra lá v:les a fugir. 

O Slt ANTONIO MAHIA 

Não sejas mau, 6 visinho. 

O nR. GINESTAI. 

Filhinho, vae-te despir. 

4. 0 QUADRO 

Os i11depe11de11tes danç rndo e cm1t.111do com o sr. A11to11io 
Maria 110 meio deles. 

Ora rouba, rouba ... 
Rouba que é ladrão 
Antonio Maria 
Rapaz Maganão. 

o' srt ANTONIO MARIA 

Já cá vae roubado 
Já cá vão na mão 
O Pinto Barriga 
E o Abranches Ferrão .. . 

5.0 QUADRO 

O sr. A11to11io Maria só, braços erguidos. 

Eu era Mudo e Só na rocha de Granito. 
Dum lado o Directorio e do outro - um apito, 
E puz-me a apitar para baixo e p'ra cima 
Não apareceu ninguem-excéto o Magalhães Lima. 
E perguntei-lhe então: - Como achas o paiz? 
E Magalhães pousando o dedo no nariz 
Respondeu-me absorto, sem ter conta nem risco: 
- Recordmos às armas, irmão, de S. Francisco ... 
Olhei. Pensei. Arredei. E, senhores, assim fiz 
E fiado nestas armas - governarei o paiz. 

+ 5 + 



TEST A:M:ENTO 

Governo 
DO 

.A.ntonio Maria da, Silva 

Aos 19 de Julho do ano da graça de mil vo­
tos de desconfiança sem efeito, achando-me 
em pleno uso das minhas habilidades men· 

tais, quero aqui exarar as disposicóes da minha 
ultima vontade de continuar no poder. Desejando 
reconciliar-me com todos os meus inimigos, a to· 
dos envio um daqueles beijos fraternais com que 
costumo se l ~r as pa:iie~, no final dos congressos 
democraticos, afim de morrer tranquilo e em paz 
com a m.nha consciencia. Peço perdão a todos 
os governos que derrubei do poder, mas não 
perdôo aqueles que me votaram uma mocão de 
desconfiança, como cu fazia aos outros. ' 

Instituo meu universal herdeiro o Dr. Manoel 
de Brito Camacho que durante a minha vida tem 
sido meu protector e amigo, esperando que am­
pare os meus ultimos momentos, ajudando-me a 
tem morrer, como medico que é e faça cumprir 
os seguintes legados: 

Ao meu velho amigo Dr. Costa Junior, deixo 
um fato e um chapeu mole, além de toda a agua 
do T ejo para o que ele julgar mais conveniente. 

Ao tenente coronel Victorino Godinho, deixo 
todas as vagas do mesmo Tejo com a condição 
de contemplar com algumas o Dr. Barbosa de 
Magaihães. 

Ao dr. Augusto de Vasconcelos deixo um fvr­
ceps, para tirar o arroz da barriga do espanhol 
que o comeu. 

Ao deputado Sá Pereira deixo um bispo, um 
padre e um menino de côro para enforcar na ul­
tima tripa do deputado Carvcilho da Silva. 

Ao ()r. João Franco Castelo Branco deixo um 
projecto de ditadura que nunca teve uso nenhum. 

Ao Dr. Bernardino Machado deixo o mosteiro 
dos Jeronimos e quatro galegos com padiola e 
chinguiço para o que melhor entender. 

ª'=====-===========~; 

Ao comandante Portugal Durão deixo um car­
regamento de papel assetinado, proprio para no­
tas de banco, e vinte interpelações fatais aos mi­
nistros que pretendam melhorar o cambio. 

Ao dr. ~loura Pinto deixo uma das portas do 
Banco Nacional Ultramarino, livre e desembara­
çada de qualquer outro pretendente e o capote e 
o lenço que pertenceram à minha governante. 

Ao Dr. Pinto Barriga deixo o regimento da 
Camara dos ücputados, para o poder invocar 
sempre que lhe apeteça, mesmo que não venha 
nada a proposito. 

Ao Dr. João Camoesas deixo uma caixa de 
pastilhas de clorato de potassio e uma pipa de 
capilé para acompanhar os seus d iscursos, além 
dum gramofone com corda para 45.ooo discos. 

Ao Dr. Custodio de Paiva deixo a quantia de 
dez mil escudos para pagamento do operador 
que lhe ha-de cortar o treio da lingua. 

Ao comandante Rodrigues Gaspar deixo a mala 
verde das minhas habilidades politicas, com a 
condição de as aplicar ao exterminio do Alvaro 
de Castro e do José Domingues dos Santos. 

Ao Dr. Afonso Costa deixo um bilhete de pri­
meira classe Lisboa-Paris e quatrocentos contos 
em dinheiro para as despesas telegraficas de re­
cusa do poder. 

Ao Dr. José Domingues jos Santos deixo uma 
moção de desconfiança, com a condição de só 
poder ser usada quando ele estiver no poder. 

Ao Dr. Alvaro de Castro deixo-o cá neste 
mundo porque o não posso levar comigo. 

Ao Dr. Lino Neto deixo os meus balandraus 
de Grão-mestre da Maçonaria e um saco de ma­
ximas morais para el>maltar os seus discursos. 

Ao Dr. Alberto Vidal deixo todo o bom senso 
que ainda possuir á data da minha morte, com a 

--:=====Ili 
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condição de o usar, exclusivamente, na presiden­
cia da Camara dos Deputados. 

Ao Dr. Joaquim Ribeiro deixo a gramatíca do 
Epifanio, por onde estudei, com a condição de 
passar pela vista a conjugação dos verbos, ao 
menos uma vez ao dia e de a emprestar, nas 
horas vagas, ao meu amigo Tavares Ferreira. 

Ao Dr. João Luís Ricardo deixo uma horta de 
alfaces, para que, se voltar a ser ministro do 
Trabalho, o Grilo o deixe em paz. 

Ao major Velhinho Correia deixo a esperança 
de que um dia venha a falecer o major Soares 
Branco. 

Ao meu amigo l\Ianoel Fragoso deixo as noites 
livres, um guarda nocturno solicito e o primeiro 
carro electrico da madrugada, para o que lhe fôr 
mais necessario. 

Ao Dr. José Eugenio Dias Ferreira, deixo todos 
os movimentos revolucionarios que tiver prepa­
rados á hora da minha morte, com a condicão de 
dizer a toda a grnte que estava mal comigÓ. 

Ao Senado da Republica deixo o senador 
Joaquim Crisostomo, com a obrigação de mandar 
votar todos os anos, no aniversario da minha 
morte, uma moção de confiança. 

Ao meu amigo Lima Basto deixo o Anuario 
Comercial a que falta a pagina 342 para des­
mentir o deputado Francisco Cruz. 

Ao Dr. Lopes Cardoso deixo a pasta da jus­
tiça. 

Ao senador Julio Ribeiro deixo um pente e 
uma tesoura, o primeiro para lhe dar a aplicação 
que quizer e a ~egunda para o auxiliar na re­
dacção de A Tribu11a. 

Ao Dr. Baltazar Teixeira deixo todo o pessoal 
do Congresso para o aborrecer e vexar com todas 
as picuinhas que lhe der na gana. 

E finalmente, ao Dr. Almeida Ribeiro deixo o 
Nunes Loureiro para o auxiliar na interpretação 
das leis e peço-lhe que aceite o encargo de ser 
meu testamenteiro, já que não posso nomear o 
Dr. Ferreira de Mira, visto a lei não permitir que 
tais funções sejam desempenhadas por me­
nores. 

Em nome do Padre Camacho, do Filho Mira 
e do Espirito Santo de Orelha Moura Pinto. 

Amen. 

Composto •impresso na Tipografia da Emprba do Anutirio Comercial 

Praça doa Ruuuradores, 24 - Lisboa 

o cancioneiro do «Espectro ]) 
VI 

Se alguem lhe diz pêta grossa, 
Logo com esta lhe arruma 
O maroto dum minhoto: 
- Não hà dubeda nenhuma ... 

VII 

A minha honra está pura, 
Brada a Josefa do Numa. 
Comentario do minhoto: 
- Não hà dubeda nenhuma ..• 

Vlll 

Batendo rijo nos peitos 
Guincha a Maria T omé: 
Calças, só lido com umas, 
Com umas, as do meu Zé . .. 

IX 

Mas como entrasse na rua 
Um sargento de dragões, 
Disse uma voz sorrateira : 
Oh Maria: E calç6es ? .•• 

X 

Repeniquei-lhe um beijinho 
No peceguinho do rosto. 
Vai ela disse-me assim: 
- Afinfe-/e, porque i11lé gósto ... 

XI 

Que oficio quer aprender 
Menino Arsenio Batista? 
Já escolhi senhor Mestre, 
Quero aprender a grevista. 

xn 
Falei no baile das Soisas 
A uma joven mascarada. 
Senhora, como se chama? 
- Ingelca, sua creada ... 

Xlll 
Dos teus seios, dois tesoiros, 
Disse um toureiro baturro: 
Parecem mesmo dois toiros, 
Marrando á porta do curro ... 

Sintese do momento politico. 

Be:Pn.a.Pdo. Be:Pn.a:Pdin.o. 
Ou BePna:Pda? 

------- -
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A fuga dos presos políticos 

ou. a :t'raq ueza. êlos fortes 



Na 

- ' 

, 
mo de baixo 

Dizem que a libra desceu! . . . 
Acreditá-los não quero ... 
Descer, quem desce sou eu, 
Que estou abaixo de zero. 



jl 

1l anormalidade normal 
A Tft agora ainda não está organisado o valente 

grupo de pessoas de boa vontade que ha-de 
tomar das mãos do Sr. Antonio Maria da Silva 
a herança go vernamental. 

A primeira pessoa a cuja boa vontade se recor­
reu foi ao general sr. Bernardo Faria, mas tudo 
fazia prever, até o proprio apelido, que a sua 
acção de organisador do novo governo tinha de 
ser condicional. O sr. general faria todo o possi­
vel para organisar um elenco rninisteriol se não 
tivesse que defrontar o seu feitio desempoeirado 
e pratico com as mil pequeninas e ardilosas ma­
nobras dos politicos profissionais. 

De sorte que estamos sem governo, no sentido 
de estarmos reduzidos a onze senhores que fun­
cionam como ministros mas não como políticos, 
dando expediente e não tendo que servir-se de 
expedientes para se aguentarem na situação co­
moda de demissionarios. Tambem estamos pro­
visoriamente sem parlamento, porque o parla­
mento só funciona quando tem alguem em quem 
bater e como ás garantias mais uma vez foram 
postos os suspensorios do costume, é caso para 
se perguntar se esta paz tranqui!a que ha uns dias 
vimos gosando não será consequencia do estado 
anormal em que vivemos, fora da Constituição e 
dos habitos politicos. 

Nós cremos que sim. 
Um ministerio que não está demissionario não 

tem tempo para ocupar-se dos negocios publicos, 
porque vive atribulado entre o receio da revolu­
ção nas ruas e da questão politica no Congresso, 
ambas animadas de intenções derrubadoras. Me­
tade do seu tempo é consumido em olhar em volta 
de si mesmo. desconfiadamente e a outra metade 
gasta-a a estudar medidas abortivas dos movi­
mentos, mais ou menos peristalticos, dos adver­
sarios e a engenhar combinações que lhe garan­
tam uma maioria, embora escassa, nas votações 
parlamentares. 

Quando, porém, o ministério depõe nas mãos 
do Chefe do Estado o seu mandato, o caso é 
bem dife rente . Um governo que pediu a demissão 
não tem receio de que o derrubem e então, em­
q uanto espera que outras ambições se aprestem 
para o substituir, o governo tem tempo e des­
canço para se ocupar dos assuntos graves da 
cris.e pública. 

O rapaziada política l E se nós passassemos, 
de futuro, a adotar a norma de que os ministé-

rios começavam p~r pedir a demissão e de que 
o parlamento realizaria uma só sessão por ano: 
a do encerramento? · 

A experiência mostra que assim é que as coi­
sas correm direitas. 

Scisões 
D1' crn1DAMENrn isto é país em que não se pode 

ver uma camisa Lavada a um pobre nem uma 
desavença em família , que r.ão se levantem logo 
estímulos, emulações e invejas. _ _ __,. 

O P. R. P. tinha arranjado, posto em scena e 
filmado aquele interessante ep1sodio da irradia­
ção de alguns correligionarios deputados e já o 
Partido Nacionalista, cioso do exito alcançado, 
prepara uma scisão no seu seio - coisa que, 
hoje, só os partidos usam, porque as proprias 
mulheres, suas amigas detentoras, aboliram os 
seios em holocausto á moda. 

Se pega o vêso das scisões, em breve teremos 
em vez de facções, fracções políucas. 

E como acontece que os homens, em geral, 
são mais estimáveis que os partidos, todos tere­
mos a lucrar que o Partido Democratico, por 
exemplo, se encontre um dia reduzido, exclusi· 
vamente, à numerosa pessoa do sr. Artur Costa. 

1linda Olivença 
ERA de prever que a edição !iteraria do sr . An-

tonio Cabreira, ou seja o nosso Fidelino Fi­
gueiredo, havia de ressentir-se das opiniões q ue 
emitiu um jorhal espa nhol (se é que e le tem opi­
niões) acêrca de Olivença e do livro que recen­
temente publicaram os jornalistas Matos Sequeira 
e Rocha Junior, com a colaboração artistica de 
Alberto de Sousa. 

O pe4ueno grande homem tem se ressentido .. . 
fisicamente. T emperamento essencialmente ner­
voso, fez-lhe mal o café . . . da Brazileira do Chiado, 
estabelecimento que, para se dar ares de intelec­
tual ou de valente, ultimamente tem frequentado, 
com geral prejuizo da sua integridade fisica . 

Consta que, além das doses que lhe foram 
aplicadas como terapeutica educativa , outras lhes 
estão reservadas. Discordamos do tratamento a 
que estão submetendo o por su:i vez ilustre in· 
vestigador quási literário. Bater faz inchar e 
inchar é sinónimo de dar importância. O que é 
preciso é deixar o homenzinho entregue ao seu 
de!>espero de não ser ninguem, ou então fazer, 
como há dias fez o Dia1·io de Noticias, embora 
sem inteação de matar; transcreveu·lhe os pen­
samentos profundos, como o que aquele jornal 
lhe atribuiu a respeito do retrato de Camões. 
Não viram ? Pois era uma síntese luminosa. A 
propósito da novela do sr. Dornelas, Fidelino, o 
pensador, escrever êste bocadinho de ouro : «E' 
a melhor contribuição do centenário» . 

No fundo, Fidelino acha que a descoberta do 
retrato de Camões não tem importância e anda a 
deixar passar tempo para revelar uma fotografia 
do épico, que êle se propõe descobrir, ainda que 
para isso tenha de inventar a fotografia do sé­
culo xv1. 

o M ELRO. 
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A ' ' GA L ARIA' ' J 

"V - MESTRE VIANA DA MOTA 

Era uma vez 
Um gato maltês. 

O nédio bichano 
Tocava piano 
Com tal rapidez, 
Tamanha bravura, 
r~ urna execução 
Tão clara e segura 
Que mal se notava 
(Tanto era per feita) 
A dura pilota 
A que sujeitava 
A pata direita 
E a pata canhota ... 

Se o bico da born 
Pi~ava os pedais, 
Então os efeitos 
Eram inda mais 
Regul arisados, 
Melhor graduados 
E melhor afeitos 
E mais musicais ... 

E quando tocava, 
Sempre arrebatava 
Bestuntos e almas 
Em gôzo feliz • .. 
Rompiam as palmas 
Os bravos, os bis ! 

E com voz pausada, 
U bom do maltês 

Dizia à gente embasbacada: 
•Isto não é nada, 

Isto não vale uma só nota 
Do grande mestre português 
Senhor José Viana da Mota. 

Eu sou poeira, eu sou lixo, 
Não mereço alto conceito; 
Mas êle sim, êle é um bicho 

De respeito! • 

JACOB INO • 
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(CLUB DOS RESTAURADORES) 

43 PRAÇA DOS RESTAURADORES - LISBOA 
{ ANTI GO PALACIO FOZ) 

O MELHOR 
E MAIS BEM FREQUENTADO 

CLUB DA CAPITAL. 

MAGNIFICOS SALÕES 
E 

MO~UMENTAL AROUITECTURA 
SERVIÇO PERMANENTE OE RESTAURANT : 

Á CARTA E MESA REDONDA 

RE S TAUR A N T UN ICO N O GE N ERO 

" DANCING" 
COM UMA ESPLEND IDA 

ORQ U'ESTRA D E JAZZ- B ANO 

PAPEIS DE FUMAR 

ZIG-ZAG 
Os melhores papeis do mundo 

Double - Simples -Alcatrão 
- Ramsés - Ambrée 

Ponta Dourada 

Acabam de chegar 

PREÇOS OS MESMOS 

J>edidos á 

CASA HAVANEZA 
124, RUA GARRETT, 124 

LISBOA 

~'~ ~'.! g1 l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l Ili l l 111111111111111111111111111111~ 

ri'' 6RA~~~R~.º1~~L~A~~!ªsu ?~ 1 [om~an~ia ~e Mo[am~i~ue i 
= Governo do Territorio de Manica e Sofala ~ 

ESTE grande e bem conhecido Hotel com 
todo o conf orto e asseio, abriu no dia 1 de 

º'ºº"º'º';~:~~ :.::.:: s:::~;:~. Gocclo 1 ~ l[Ot-l. da Bmliol!rn Po~lirn. m-mB~A 1 
\Q & C."- Gerente, o soclo ~afoel Cotto, a . O) 
~f/ quem deve ser dirigida toda a ''~ 
7't~ correspondencla. ~j~ 

Café Tavares 
TODOS OS DIAS: 

Almoços e Jantares Concertos 

Salas reservadas para banquetes 

cormt DE lOIDRES COMITt DE PARIS 

~ Thames House - Queen Slreet Place -11, Boulevard Haussman ~ 
- = = LONDON, E. C. P A.RIS = - = - -- -- -
~ Movimento Comercial em 1923 ~ 
:= Importação ... 
= Exportação .. = Reexportação . 
= Baldeação .. . 
:= Trânsito ..•.. 
= Cabotagem ... 

4 .374.373$00 Esc. ouro § 
6.560.358$00 » ª 

21.331.648$00 • li ª 
6.145.41 8$00 )) » ª 
9.999.6 19$00 li • = 
2.201.151 $00 • • = 

Total • . 50.612.567$00 » • 

:;-1 11111111111111111111111111111111111111111111111111111-r.: 
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EDITAL 
DR. ANTONIO MABU DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Munici­
pal de Lisboa : 
Faço saber que o Senado Municipal, em 

sessão de 3 de Abril proximo findo , prestando 
ho menagem ao glorioso e arrojado aviador 
Sacadura Cabra l, que hon rou e leva ntou bem 
alto, peran te o mundo inteiro, o nome de Por­
tugal, deliberou dar á «Rua Ocidental do 
Campo Grande», o nome de: 

AVENIDA SACADURA CABRAL 
Grande Heroi da Aviação 

E , para geral conhecimento, se publica o pre­
sente edital. 

Paços do Concelho, em 7 de Maio de 19·.l.5. 
O Pruidente do Comissão Execu 11 vn 

(a) A11/011io Jlaria da C1111ha J\larq11cs da Costa 

EDITAL 
DR. AIUONIO MARIA DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comis~ ão Executiva da Camara Munici­
pal de Lisboa: 

Faço sa ber que o Senado Municipal, em 
se!:são de 20 de Fevereiro proximo findo, 
deliberou d a r ao Jardim de Santos o nome 
de : 

Jardim Gomes Leal 
e á Alameda de S. P edro de Alcantara o de: 

Alameda Eduardo Coelho 
E, para ~eral conhecimento se publica o pre­

sente edital. ' 
Pao;os do Concelho, em i5 de J unho de 1925. 

O l'>residente da Comis!'áo Extcutiva 

(a ) A11/011io ,\ fa r ia da C1111/1a .\Jarq11es da Costa 

EDITAL 
DR. ANTONIO MARIA DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Munici· 
11al de Lisboa: 

F1u;o ~aber quo, tendo .aitlo com 11lgum11' inox:tctidões o 
011iwl do 1 ~ do Outubro de 1\1:!}, e sendo nOl'Ossar io d11r 
OXl'CtH;lo ;'os deliberações do Senado ~l uuicipnl, detonnino : 

(}ue ao Largo da Paz e <Í Hui< Brotcro •Cjllm man tidas 
as hUUs donominações- üeliborac:ao cnnrnraria do :111 de 
:\[nio <lo l\llX. 

Q1w a anti~a Trnvessa de S. ~l:irçal ot• denomine Rua 
l.uiz !o'eruandes Deliberação cam;1r1ni11 de :1 de FeYO· 
rei ro 1!0 l\l:!:l. 

Que se dcsig·no o an tigo Caminho do l•'o rno do Tijolo 
(em todit a sua ex tonção l. Hur. Ang-elit1 11. \ ' idal - Delibera· 
çilo cnn1nral"in do 'i de De:<embro d l"I 1\1:!:!. 

<lue ,;o '11•nomine Prnça Alfredo 1\ cil n actu11I P r:tça da 
J\log1·ir. Doliboraçiio camarnria <lu :!'> do ~lnio de l\l:W. 

Que 11 Rua do Largo do Corpo Santo se dt•sig-no Rua do 
Corpo Santo Oeliberac:-ão cam11r11ri11 do :!li do SN. de l\t:fü. 

1':, pllrn assim constar se publica o prC$Cntc edital. 
l'açoodo Concelho, em X deJ unho do 11:!;1.- 0 Presiden te 

dn Co1ni~siio J;;xecuth·a (a 1 Antonio .l faria da Cunha llfai·­
'J"e.' tla Co.,/a. 

~~ 

EDITAL 
DR. ANTONIO MARIA DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Muni­
cipal de Lisboa: 

Faço saber gue o Sena do Municipal, em 
sua sessão d e 2 do corrente mez, deliberou 
dar à Avenida· do Parque (ao Campo Grande) 
o no me de: 

Avenida Alferes Malheiro 
Percursor do regimen republicano - l 869-i925 

E, para a ssim constar, se publica o pre­
sente edital. 

Paços do Concelho, em 8 de Junho de 1925. 
O Presidente da Comis são Ex ecutiva 

(a) Antonio Mar ia da Cunha Maf'f/tt<' ·~ ela Costa 

EDITAL 
DR. ANTONIO MARIA DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Muni­
cipal de Lisboa : 
Fayo snber que a Gomissiio Executiva, em •Pssiio 1le 13 de Maio 

corrente, deliberou alterar da fórma seguint · as h\rifat n.•• t o 2 da. 
tabeJn n.• 3, sobre condução dP passa.stetros cm autornovcis co111 taxi­
metro , publicada por ecl itul de HI de Dezembro de 1922: 

TA.:EIE:C...A. 1'T.0 3 
'l "arUat n.o 1 

Serviço 7101· /11ximel 1"0$ e por hOI"(!.$ - no 1 lt li 11emx11 
a) 11elos primeiros dOO ruel rc.s ou fracção. . . . . . 
b) pc.r enda 300 metros " mnis ou fracção . . . . 
e) por cnda 5 m inutos de espera ou fracção . . . . 

T~u·Ua o .• ~ 
S.ttTi~·u pot· corrida.- /Je l a '• pes&ocu 

31'!00 1 

t'lüO 
1'\60 

t1) pelos primeiros 550 mrtro• ou frae<;ão . . . . . J,itJO 
b) por cuda 200 mctr ·• n mais ou frscç.~o . . . . $1j() 
t) por C1\da f> minutos 1le espeno ou irae~ão . . . . t'ltiO 

Em tn•lo o mni, se observarão todo-;. o~ pttt."t"ito~ e'tl&LPlccido~ 
uo edital de 18 de Agosto de 19'.!2. 

t:, para gemi e ,nbec1mento se publica o pr~sentc edital. 
Paços do e; •ncelno, em 20 de :\laio de l!r25. 

O PR.E;õ;IDENTS DA Cmn~sÃo Ex1cuT1v.\ 
(u) l1tlo11i-O blal"ia <la Cw1/1t1 Mt1rqae.< 1la Co•lu 

EDITAL 
DR. AN fONIO MARIA DA CUNHA MARQUES DA COSTA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Muni· 
cipal de Lisboa• 

f aço saber que o Senado J.lunicipal, cm ses!>áO 
de 2 de Junho corrente, prestando homenagem a 
um dos maiores propagandistas da Republica, da 
instrução e do livre pensamento, e que foi na fre­
guesia de ~lontc Pedral que ele mais C\crceu a 
sua actividade e mais auxiliou a assisrcncia publica, 
deliberou que o chamado J ardim de Santa Clara 
passe a denominar-se : 

Jardim Boto Machado 
E , pa ra geral conhecimento se publica o pre­

sente edital. 
P aços do Concelho, em 15 de Junho de 1 ~125 . 

O Presidente da Comissão Execu tiva 

(a) Anlonio ,lfaria da C11nlla Jlarqttf'.~ da rosla 
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Dia rio ~um revolucionaria civil e profissional 
Julho, z7 Decididamente a crisia avaçala to­

das as industrias, indasque as mais rikas, como 
era cá a minha, do construção sivil de çarrafus­
cas em todos os estilos e para todos os paladares. 

Já faz amanhã tres mêsçs que tive o ultimo 
«gancho» e mesmo assim bem pouco importante, 
porque o trabalhinho foi todo p'r'os militares, que 
pelos vistos querem tirar o pão a uma peçoa. 

Durante estes tres mêses só boatos. Ora o boato 
não deixa nada. O boato é cá para a arte revo­
lucionaria o mesmo que para a arte de çapataria 
dar uns pontos numa gaspea ou pôr umas aparas 
nuns çaltos. Não luz nada ... 

Mesmo dia, á ta1·de - Esteve cá á bocado o 
meu compadre Prudencio. Eu, quando o vi entrar, 
ive um palpite de que se tratava da defeza da 
Republica, porque o meu compadre, antes de gue­
nociar em madeiras, tambem foi um grandecissimo 
revolucionario civil, benzó Deus! 

Quando ele me dice: Q O' compadre! Pa malem­
brar doutros tempos queria que vomecê viece esta 
noite qomigo pa uma partida aos páçar os!~ eu 
inté centi que cá por dentro tudo se milumina· 
riava, como numa festa do cintenario anoal do 5 
de Outubro, porque eu nestes ultimos anos não 
tanho feito outra coisa se não partidas aos paça­
ros da puliteca. 

Afinal, sempre era mesmo para ir armar aos 
passeros, para arranjar uma arrozada. E quando 
eu le dice que julgava que era uma revulçãozinha 
ele inté se ia zangando e ren uquiu·me: 

- Tá maluco! Um home que tem uma estan­
cia de madeiras e que está para ir para uma es­
tancia d'aguas, não se mete em çarilhus, mete-se 
mas é em copas. E atão não se esqueça: logo, da 
meia noite para uma, na calçada da Ajuda, á 
porta da minha casa, que é para apanharmos o 
paçarado mesmo ao levantar da cama, qué cuando 
eles vão bober. Conto com a sua ajuda lá na 
Ajuda, han? 

Indasque me fique mal pençalo paresse-me que 
o meu compadre Prudencio, desne que é rico, é 
traidor á kausa. Em toudo o qaso tumara eu cer 
traidor e ter a maça que ele arranjô. 

Julho, 18, á meia noite e três quartos - Apio­
me do carro, em frerite da calssada Dájuda. Chei­
ra·me a vedêtas a cinquenta metros de distansasi. 

-Quem vem lá?-isclama uma voz. 
Digo-lhe uma sanha dos muntas que cei e que 

ção quasi cempre as mesmas, purque eu grassas 
a Deus sou um revulocionario sevil prumiado em 
toudas as ruvuluções a que tanho concurrido. 

A vedêta diz.me que pace e eu paço em frente 
do paço de Belem. 

Mesma noite, á 1 e meia - Bato á porta do 
meu compadre Prudencio. Ele aparesse me por 
traz dos vidros e taz-me um jesto, que tanto 
pode cer o que eu julgo corno não e fexa as por­
tas de dentro. 

Cento-me nos degraus da porta, mas vem uma 
patrulha e diz·me que não ce pode andar ali cen­
tado. Alevanto-me e açubo a rua, porque eu áxo 
que um home nunca deve descer, mesmo na 
Ajuda. 

Mesma noite, ás 2 horas-Lá em cima á gente e 
tiros. T iro-me dos meus cuidado~ e vou vêr o quê 
é. Pergunto a um soldado, apontando para cima: 

- O que é aquilo, alem, no quartel ? 
- E' um posto de telegrafia sem fios . 
Mas um oficial, não cei de que posto, diz-me 

que aquilo é um posto revolucionario. Estou com 
a minha gente, indas que seja a prumeira vez que 
entro num posto de revolução sem fios ou sem 
fins, não percebi bem. 

Mesnw dia, ás 2 da tarde - E esta, han?! 
Atão não era mesmo uma revolucão a valer, com 
soldados, tiros e o dVasco da Gáma» a disparar 
granadas a serio ? ! 

O meu compadre P rudencio sempre me mete 
em cada carilho 1 

E andam á .ninha procura para me prenderem, 
a mim, que só -:ostumo aparecer depois das re­
vuloçóes e que se agora apareço me mandam a 
banhos para S. Julião da Barra! 

Julho 19, pela manhã - Fui apanhado. Já fiz 
tres viajes em comboio e kamion por conta do 
Estado. Axo que hamanhem vamos para o forte 
da Graça e não lh'axo grassa ninhuma. Sô um 
chefe de família, que só espera que le deem um 
lugar de continuo no Congreço, que ganha mais 
que um almirante e aonde uma peçoa já poàe 
defender a Republica com toda a cumudidade. 

Julho, 20 - Acabo de me feliar no Cindicato 
Uneco dos Prêsos Que Ce Invadem das PrizÉ)es 
do Estado. 

Pela pontuação E. DE CÉTERA. 

U~ ÁPAR T .E 

Orando, durante nove horas consecutivas, o 
sr. dr. João Camoezas falou, como o Petit La­
rouse, de tudo quanto ha neste mundo e no outro. 

Disse o que pode dizer uma pessoa 'lue, nove 
horas seguidas, sem comer, sem dormir, sem .. . 
fazer nada mais do que falar, vai articulando pa­
lavras umas atraz das outras. Falou, falou, falou, 
emquanto a Gamara dormia. Depois, a certa al­
tura, quís demonstrar que o seu discurso tinha, 
como a pescada, cabeça, posta e rabo. 

O sr. dr. Hermano de Medeiros, interrompen-
do-·o, em aparte: 

- V. Ex.a faz-me um favor. 
- Queira V. Ex.n dizer. 
- Peço-lhe que não publique o seu: discurso 

em livro. 

~l===========================================:;:=.;;:::;:;;::===========:=:==:::::::;::=====8 
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CARTA DE UM PROVINCIANO 
Sobre a crise ministerial 

l / 1 
deu parte de fraco pondo se a dormir de barriga para o ar 
e com a boca a bertu, inteiramente vencido pelo sono; e 
vai dahi como os outros estavam acordados, botaram-no 
abaixo, ~ que não foi .srande faç.~nha. Acho mesmo _q ue 
não foi bonito, aproveitar a ocasiao em que ele se unha 
ido abaixo com o sono, para o deitar abaixo do poder. Que 
i>tO é o que eles dizem porque eu cá não o vi cahir. Mas 
esse Camoesas falou de tanta coisa que parecia aquele di­
~iona rio do Larousse que tem o dr. Pontes. Ah compadre, 
o que aquele alma do diabo para ali disse! .. . Falou da 
America e da Instrucção publica, da China do Egipto, e 
de tantas terras que uté julgo que algumas foram inventa­
das por ele, mas o que lhe foz muita mossa foi uma moção 
apresentada pelos na.;ionali.tas, em que eles queriam que 
os outros parudos declarassem que eram todos uns asnos e 
só os nacionalistas eram capazes de endireitar o paiz. Ela 
era dura de roer. 

E falava com umas palavras tão <iificeis que até parecia 
uma conferencia de med1cos, quando eles se põem a dizer 
aqueles nomes esquisitos das doenças, que a gente não en­
tende. Afinal \'Otaram a noç5o:e o governo cah1u. 

Agora andam a arranjar outro, mas parece que está 
custoso. O Presidente da Republica chamou os políticos 
todos a Selem, mas eles não disseram coisa com coisa. 

Cada um deu o seu qumau mas parece que não se enten­
dem uns com os outros 

Os nacionalistas pedem a dissolução, mas n'aquela noite 
dos discursos de legua e meia toda a gente dizia que aquilo 
era uma verdadeira dissolução e o Cunha Leal, que é na­
cionalista, estava todo indignado por isso. 

Que diabo de dissoluç5o será então a que eles querem ? 
Os democraticos esses lá não dizem o que querem. Di· 

zem só o que não querem. Desde que entraram no caminho 
das irradiações não usam d'outro sistema. 

Irradiam tudo o que não lhes convem que é para fica­
rem á vontade. 

Os acionistas então indicaram sete presidentes, não sei 
se é para haver um cada dia da semana, ou se é para ficar 
trabalho feito para as sete crises que hilo-de dar-~e d'aqor 
até ás eleições. 

E os canhotos, por seu lado, pretendem um governo de 
concentração, presidido por uma alta figura republicana. 
dizem os jornais. Aquilo de concentrnçiío se calhar, é para 
vêr se conseguem concentrar-se no Partido democratico 
donde o Antonio Maria os irradiou . 

.Mas os mais engraçados são os indepentes. Esses é que 
são uns pandegos. 

Nada de governos excra-pqrtidarios, porque se o governo 
não sahir dos grupos da Carnara, eles com certeza tambem 
não saem dos S{'US lugares de deputados para as cadeiras 
de ministros. 

Nestas ocasiões é que é ve-los. São amigos como cães 
deante do mesmo o~so. 

Fala-se no Brito Camacho, mas os mais radicais não 
gostam dele, dizem que não é capaz de f zer uma limpeza 
nas repartições publicas, que estão pejadas de monarquicos. 

Por outro lado defende lhe o candidatura o Carlos Pe­
reira da Companhia das Agua~ porque o Camacho é o 
único que pode ter para com a falta de agua mais alguma 
benevolencia. Mas, tudo tem o ~~u mas. O Alfredo da Sil\'a 
que é um potentado, não o quer. Diz que se êle vai ao po­
der tem de fechar as fabricas de sabão e que embora lhe 
aumente o guano, isso não é compensaçiio bastante. Quem 
anda muito empenhado por êle é o Antonio Maria, que não 
se esquece dos recados que ê le lhe fez na noite em que o 
Camoesas disse aquelas ~.ooo palavras sentidas á beira 
da campa do seu governo. 

Tambem se fala num governo de militares mas isso é 
1,lma coisa milito incerta. Dizem o Sinel de Cordes, o Raul 
Esteves e o Cabeçadas, que é perigoso peMar nisso, por­
que á ultima hora, quando forem para tomar posse, é ca­
paz de não aparecer nenhum. E era uma massada, quando 
tivesse de haver conselho de ministros ter de pôr o go­
verno de prevenção desde a vespcra. 

Pensou-se numa concentração gemi, que é uma espécie 
da filarmónica onde cada qual toca o que lhe dá nn gana, 
como diz o Camacho, mas os nacionalistas não querem 
tocar senão a solo. 

Andam com aquela mania ha uns poucos de anos sem 
resultado nenhum. Já uma vez quizeram fazer uma expe­
riencia, mas foi uma desafinação medonha. Eu até já me 
lembrei que tal\'ez aí se pudesse arranjar uma meia duzia 
de ministros em primeira mão, mn dizem-me que talvez 
seja melhor esperar por um governo das forças vivas, que 
sempre é outro aceio. 

Em todo o caso \'Ocês já ficam sabendo que reservo 
para mim a pasta da Instrução para aproveitar a ocasião 
de aprender alguma .:oisa de contas e de jografia que é o 
que mais falta me tem feito no comercio. 

Como o compadre vê, isto está por cá muito embru­
lhado. Vamos a \'er se amanhã lhe posso dar noticias mais 
animadoras. 

Um grande abraço do seu compadre e amigo 

Jos6 Palonso. 
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NO CEMITERIO DA AJUDA 

- Quem me dera ser aquele . e saber o que sei hoje! 


